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   ERA UMA VEZ, NA AMÉRICA DO SUL... 

(14/10/2017) 

 

 

Na semana passada eu TINHA que fazer a coluna que fiz para o Betinho. Assim sendo, deixei 

passar sobre o Dia dos Professores. 

Estive relendo esta coluna que fiz em 2017... há sete anos, portanto. Achei interessante reposta-la, 

com algumas pequenas modificações... até para a constatação de que o tempo passa, mas quase nada muda 

neste país. TRISTE realidade! Senão, vejamos: 

 

Era uma vez... na América do Sul, um país chamado Plazil. 

 

 
 

 

Houve uma época em que ele passava por uma crise tão forte, mas tão forte, que parecia que não 

haveria mais salvação... 

 

 
 

(Calma! Esta não será uma coluna política, não! rsrsrs!) 
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Pois bem... 

Um belo dia, sem que ninguém esperasse, algo incrível começou a acontecer...  

Não se sabe até hoje o porquê, mas o fato é que assim, “do além”, como às vezes diziam os 

habitantes daquele país, as pessoas começaram a se sentir diferentes...  

De uma hora para outra, pararam de fazer “gatos” no sistema de eletricidade... começaram a 

devolver o troco recebido a mais... nunca mais “furaram” fila... não “molhavam” mais a mão dos policiais 

para nada... a droga sumiu de cena... a violência também... estudantes nunca mais “colaram” nas provas 

nem falsificaram a carteirinha de estudante, nem copiavam trabalhos da internet, nem pediam para colocar 

seu nome no trabalho de colegas... funcionários não apresentavam mais atestados falsos para justificar suas 

faltas... todo mundo começou a pedir (e fornecer!) nota fiscal e declarar imposto de renda... ninguém mais 

bateu ponto pelo colega de trabalho... não se comprou mais nenhum produto falsificado... mais ninguém 

parava o carro em estacionamento proibido, nem ocupava vagas exclusivas para deficientes... Ninguém 

mais passava em um sinal vermelho...  

Os jovens começaram a respeitar os mais velhos... davam lugar a eles nos ônibus lotados... 

começaram a redescobrir valores antigos como o da honestidade... a palavra empenhada sem necessidade 

de assinaturas em papéis...compreenderam o sentido da boa educação... da amabilidade... da 

solidariedade... do altruísmo... da responsabilidade...da generosidade... da confiança... do civismo... do 

amor à Pátria...da ética... do comprometimento... do diálogo... e tantos outros que um dia já haviam feito 

parte da humanidade.  

 
 

Enfim, tudo começou a ficar muito, muito próximo a um Paraíso! 

 



 
 
Muito tempo se passou, até que aquilo tudo começou a refletir na política do país. Contando, 

ninguém acredita! A nova geração, criada dentro dos velhos princípios, impulsionou o país ao progresso! 

Não mais havia pobres e ricos, uma vez que a Ambição e a Ganância não eram mais o carro-chefe dos 

novos políticos... agora as pessoas não enfrentavam mais filas na Saúde... nem morriam por falta de 

assistência uma vez que, sem a antiga roubalheira, o dinheiro dava para suprir essa e muitas, muitas outras 

necessidades básicas, como a alimentação. A fome deixou de existir... 

A Educação voltou a fazer o seu real papel... os alunos entenderam a importância do Saber, do 

Conhecimento... tornaram-se grandes leitores e cada vez mais começaram a compreender o que liam, o que 

ouviam, conseguindo servir às suas comunidades e ao país como era para ter sido sempre. 

Enfim, começou a acontecer...  

 

 
 

Os professores voltaram a ser valorizados! Eram respeitados pelos alunos, pelos pais, pela 

comunidade toda... Com o respeito, veio o resgate da profissão. FINALMENTE seus salários tornaram-se 

dignos... Ser professor voltou a ser motivo de orgulho! 

 

 
 

As novas gerações nem conheceram a palavra greve – a não ser nas interpretações de textos 

antigos – pois agora ela não mais existia em carreira nenhuma... 

O reconhecimento de sua importância enfim se deu: 



 

 
 

Por uma ironia do destino, até os políticos passaram a reverenciar a figura do agora ilustre 

professor!  

 
E eles, então, puderam ser bem mais felizes... fosse no começo das carreiras... 

 

 
... fosse no final! 



 

 
 

**************** 

Ah! Então os meus diletos leitores estão achando tudo isso um conto da carochinha, né? Uma... 

 

 
 

E é, mesmo!... Infelizmente!! 

Então... já que só nos resta sonhar... que, pelo menos nessa semana, em que comemoramos o Dia 

do Professor, deixem-me dizer-lhes (e a mim também...), que vocês são heróis (somos!), afinal, 

 

 
 

E, professor... colega, não se esqueça: 



 

 
 

Claro que o final de verdade (ao menos desta coluna...) só poderia ser assim: 

 

 
 

 



 

 
 

 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 

 



 
 

 
 

 Fiquem ligadas nessa tendência descolada de papetes de dedo. Vai ser SUCESSO!!! Bolsas 

Luiza Barcelos….  Vestido L’Cecci  Novidades Farm Tamanca Anabela de dedo, com manta 

de brilho! Super confortável e estilosa! Bermudas JEANS masculina nos tamanhos 38 ao 48. Ótima 

qualidade e modelagem! Nova coleção COLCCI EYEWEAR  Chegando muitas novidades de 

camisetas polo da Tommy Hilfiger. Chegando camisetas Tommy Hilfiger. Bolsa Tommy Hilfiger  

O cheque? Ah! Só para 10 DE MARÇO!  

 

Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 
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O medicamento que faz bem ao seu vizinho pode não fazer bem a você, afinal, vocês são 

diferentes. 

 

 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 

 

 
 



 

“Arrumar as malas, arrastá-las pelo aeroporto, despachá-las e, se não tiverem sido extraviadas, 

tira-las da esteira rolante e levá-las para o táxi. Cansativo para os viajantes esporádicos, esse rito é um 

eterno tormento para executivos que, numa economia globalizada, passam mais tempo em aviões do que 

com os filhos (...). Nos Estados Unidos, algumas empresas descobriram uma forma de ganhar dinheiro 

aliviando essa tortura. Eles se especializaram em despachar malas e garantir que elas cheguem ao seu 

destino com segurança”. VEJA, 13 de junho de 2007, p. 97) 

 

Segundo o trecho acima, a causa que levou algumas empresas americanas a viabilizar mais uma 

forma de ganhar dinheiro foi: 

 

a) o fato de haver um “ritual” cansativo em relação à bagagem dos executivos que viajam muito de 

avião; 

b) o fato de executivos passarem mais tempo em aviões do que com os próprios filhos; 

c) porque algumas empresas americanas se especializaram em despachar malas; 

d) haver viajantes que viajam apenas esporadicamente. 

Clique aqui e veja a resposta da questão 

 

 

 
 

https://goio.news/media/pages_news/2024/usotododia/coluna/setembro/793.pdf

